
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Mês da Bíblia

06 de Setembro de 2020 - Ano A - Verde

“Onde dois ou três estiverem reunidos em meu 
nome, eu estou aí, no meio deles” Mt 18,20

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Iniciamos o mês  de setembro, mês da 
Bíblia. Neste domingo, a Palavra de Deus chamará 
a atenção para a correção fraterna. Corrigir, antes de 
qualquer coisa, significa ajudar o outro a reorientar 
atitudes e modo de pensar. Abramos o coração e 
deixemo-nos transformar pela graça divina. 

02. CANTO INICIAL 
1. Aleluia! Louvai, o nome do Senhor. Louvai ao 
Senhor, louvai.
Ref.: Louvai ao Senhor! Porque eterno é seu
amor. (bis)
2. Aleluia! Cantai louvores ao Senhor. Louvai ao 
Senhor, louvai.
3. Aleluia! Entoai na casa do Senhor. Louvai ao 
Senhor, louvai.
4. Aleluia! Cantai a Deus porque ele é bom. Louvai 
ao Senhor, louvai.
5. Aleluia! O Senhor me ungiu, me enviou. Louvai 
ao Senhor, louvai.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: De coração contrito e humilde, aproxi-
memo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores.

Presd.: Tende compaixão de nós, Senhor.
Todos: Por que somos pecadores.
Presd.: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
Todos: E dai-nos a vossa salvação.

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Todos: Amém.
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05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis)

3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

Todos: Amém.

06. GLÓRIA                                          (96º enc.)

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos. Nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, pai de bondade, que nos redi-
mistes e adotastes como filhos e filhas, concedei 
aos que crêem no Cristo a verdadeira liberdade e a 
herança eterna. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Cada um de nós é reponsável para que o 
outro caminhe na direção de Jesus. Se alguém se 
desvia dessa estrada, temos o dever da caridade 
fraterna, ajudando-o a reencontrar a direção correta.

I LEITURA - Ez 33,7-9

08.  LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL
Assim diz o Senhor: 7“Quanto a ti, filho do ho-
mem, eu te estabeleci como vigia para a casa 
de Israel. Logo que ouvires alguma palavra de 
minha boca, tu os deves advertir em meu nome. 
8Se eu disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu 
não lhe falares, advertindo-o a respeito de sua 
conduta, o ímpio vai morrer por própria culpa, 
mas eu te pedirei contas da sua morte. 9Mas, se 
advertires o ímpio a respeito de sua conduta, 
para que se arrependa, e ele não se arrepender, 
o ímpio morrerá por própria culpa, porém, tu 
salvarás tua vida”. PALAVRA DO SENHOR.



07/setembro/preto/p2 07/setembro/verde/p2

09. SALMO RESPONSORIAL               Sl 94(95)
(Melodia: “Ó Senhor eu cantarei...” 97º enc.)

Ref.: Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz 
de Deus!
1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor, acla-
memos o Rochedo que nos salva! Ao seu encon-
tro caminhemos com louvores, e com cantos de 
alegria o celebremos!
2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, e 
ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Porque 
ele é o nosso Deus, nosso Pastor, e nós somos o 
seu povo e seu rebanho, as ovelhas que conduz 
com sua mão.
3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz; não fecheis 
os corações como em Meriba, como em Massa, 
no deserto, aquele dia, em que outrora vossos 
pais me provocaram, apesar de terem visto as 
minhas obras.

II LEITURA - Rm 13, 8-10

10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
ROMANOS - Irmãos: 8Não fiqueis devendo nada 
a ninguém, a não ser o amor mútuo, pois quem 
ama o próximo está cumprindo a Lei. 9De fato, os 
mandamentos: “Não cometerás adultério”, “Não 
matarás”, “Não roubarás”, “Não cobiçarás”, e 
qualquer outro mandamento, se resumem nes-
te: “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo”. 
10O amor não faz nenhum mal contra o próximo. 
Portanto, o amor é o cumprimento perfeito da 
Lei. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mt 18,15-20

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Ref.:  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia.
1. O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, 
confiando-nos sua Palavra; a Palavra da reconci-
liação, a Palavra que hoje, aqui, nos salva.

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
Jesus disse a seus discípulos: 15“Se o teu irmão 
pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas em particular, 
a sós contigo! 16Se ele te ouvir, tu ganhaste o 
teu irmão. Se ele não te ouvir, toma contigo mais 
uma ou duas pessoas, para que toda a questão 
seja decidida sob a palavra de duas ou três tes-
temunhas. 17Se ele não vos der ouvido, dize-o 
à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele ouvir, seja 
tratado como se fosse um pagão ou um peca-
dor público. 18Em verdade vos digo, tudo o que 
ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o 
que desligardes na terra será desligado no céu. 
19De novo, eu vos digo: se dois de vós estiverem 
de acordo na terra sobre qualquer coisa que 

quiserem pedir, isso lhes será concedido por 
meu Pai que está nos céus. 20Pois, onde dois ou 
três estiverem reunidos em meu nome, eu estou 
aí, no meio deles”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS                       (Sugestão)

Presid.: Irmãs e irmãos, em comunhão com toda a 
Igreja, imploremos a Jesus que conceda o bem que 
precisamos. Rezemos: 

R. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça. 

1. Pela nossa Diocese e suas comunidades, pelos 
fiéis que nelas exercem algum ministério e pelos 
responsáveis das pastorais e movimentos, rezemos 
ao Senhor:

2. Pelos profetas, sentinelas de Deus enviadas à 
Igreja, pelos homens que trabalham honestamente 
e pelos que amam o próximo como a si mesmos, 
rezemos ao Senhor: 

3. Pelos que são ofendidos pelos irmãos, os que 
sentem a maldade e indiferença de alguém e pelos 
que tornam menos pesada a vida dos outros, reze-
mos ao Senhor:

4. Pela Pátria brasileira, que o bom Deus conduza-
-nos à vivencia dos valores do reino, sempre em 
busca dos ideais de justiça e fraternidade, rezemos 
ao Senhor:

Presid.: Senhor Jesus Cristo, que prometestes estar 
no meio de nós, quando dois ou três se reúnem em 
vosso nome, ajudai-nos a escutar a vossa Palavra, 
e a abrir o coração aos apelos dos nossos irmãos. 
Vós que viveis e reinais com o Pai, na Unidade do 
Espírito Santo. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra e do 
trabalho que a mão humana empreendeu, eles 
contêm toda força e energia. São os dons da 
natureza criada por Deus 
Ref.: Bendito seja o Senhor da Criação pelo 
vinho e pelo pão neste Santo Altar. Por nossa 
vida a serviço dos irmãos ela é dom, é doação 
de quem vive para amar. 
2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida 
(A alegria, o sofrimento ou os frutos seus) Neles 
estão todo o clamore a esperança de um mundo 
novo no projeto do bondoso Deus.
3. No pão e o vinho está a plena ação de graças 
Traduzida em louvor e gratidão ao Senhor que 
nos acolhe e nos envolve em sua graça, em seu 
terno Coração.
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

Presid.: Ó Deus, fonte de paz e da verdadeira pie-
dade, concedei-nos por esta oferenda render-vos a 
devida homenagem, e fazei que nossa participação 
na Eucaristia reforce entre nós os laços da amizade. 
Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

17. PREFÁCIO                                      (MR p. 866)

Presid.: Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, 
Deus Pai, porque constantemente nos chamais a 
viver na felicidade completa. Vós, Deus de ternura 
e de bondade, nunca vos cansais de perdoar. Ofe-
receis vosso perdão a todos, convidando os peca-
dores a entregar-se confiantes à vossa misericórdia.

Todos: Como é grande, ó Pai, a vossa miseri-
córdia!

Presid.: Jamais nos rejeitastes, quando quebramos 
a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho e nos-
so irmão, criastes com a família humana novo laço 
de amizade, tão estreito e forte, que nada poderá 
romper. Concedeis agora a vosso povo tempo de 
graça e reconciliação. Daí, pois, em Cristo, novo 
alento à vossa Igreja, para que se volte para vós. 
Fazei que, sempre mais dócil ao Espírito Santo, se 
coloque ao serviço de todos.

Todos: Como é grande, ó Pai, a vossa miseri-
córdia!

Presid.: Cheios de admiração e reconhecimento, 
unimos nossa voz à voz das multidões do céu para 
cantar o poder de vosso amor e alegria da nossa 
salvação: 

Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C       (MR p. 867)

Presid.: Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis 
o bem a cada um de nós para sermos santos como 
vós sois santo. Olhai vosso povo aqui reunido e 
derramai a força do Espírito, para que estas ofe-
rendas se tornem o Corpo X e o Sangue do Filho 
muito amado, no qual também somos vossos filhos. 
Enquanto estávamos perdidos e incapazes de vos 
encontrar, vós nos amastes de modo admirável, 
pois vosso filho – o justo e santo – entregou-se em 
nossas mãos, aceitando ser pregado na cruz.

Todos: Como é grande, ó Pai, a vossa miseri-
córdia!

Presid.: Antes, porém, de seus braços abertos tra-
çarem entre o céu e a terra o sinal permanente da 
vossa aliança, Jesus quis celebrar a Páscoa com 
seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão e 
pronunciou a bênção de ação de graças. Depois, 

partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar to-
das as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, 
tomou o cálice com vinho. Deu graças novamente e 
passou o cálice a seus amigos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

Presid.: Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa pás-
coa e certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua 
morte e ressurreição, esperando o dia feliz de sua 
vinda gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus 
fiel, a vítima de reconciliação que nos faz voltar à 
vossa graça.

Todos: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa!

Presid.: Olhai com amor, Pai misericordioso, aque-
les que atraís para vós, fazendo-os participar no 
único sacrifício de Cristo. Pela força do Espírito 
Santo, todos se tornem um só corpo bem unido, no 
qual todas as divisões sejam superadas.

Todos: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa!

Presid.: Conservai-nos, em comunhão de fé e amor, 
unidos ao Papa Francisco e ao nosso Bispo Carlos 
José. Ajudai-nos a trabalhar juntos na construção do 
vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos 
santos com os vossos santos, ao lado da virgem 
Maria e dos apóstolos, com nossos irmãos e irmãs 
já falecidos que confiamos à vossa misericórdia. 
Quando fizermos parte da nova criação, enfim liber-
tada de toda maldade e fraqueza, poderemos cantar 
a ação de graças de Cristo que vive para sempre.

Todos: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

Todos: Amém!



07/setembro/preto/p4 31/setembro/verde/p4

RITOS DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.

Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO I

1. Ao recebermos Senhor, tua presença sagrada, 
pra confirmar teu amor, faz de nós sua morada. 
Surge um sincero louvor, brota a semente plan-
tada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar 
tua estrada.

Ref.: Desamarrem as sandálias e descansem, 
este chão é terra santa, irmãos meus. venham 
orem, comam, cantem, venham todos e reno-
vem a esperança no Senhor.(bis)

2. O filho de Deus com o Pai, e o Espírito Santo, 
nesta trindade um só ser, que pede à nós sermos 
santos. Dai-nos Jesus teu poder de se doar sem 
medida, deixa que compreendamos que este é 
o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, 
faze vibrar nosso ser, indo ao encontro ao pai 
santo. Sem descuidar dos irmãos, mil faces da 
tua face, faze que o coração sinta, a força da 
caridade.

21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. O amor não para em fronteiras nem se esbarra 
em Maneiras. Faz muito mais que pensa, supera 
qualquer diferença.
Ref.: É Cristo quem traz esse amor que nunca 
se afasta. Na vida humana que entende que a 
fé só, não basta! O próximo é aquele que faz 
a caridade, que ama e serve onde encontra a 
necessidade. (Bis)
2. O amor não reconhece idade e respeita as 
realidades Socorre, anima e dá vida a justiça tem 
nele guarida.
3. O amor muita ação exige decide com ternura 
e não se omite. Constrói, alimenta e educa. Com 
carinho acolhe e escuta.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis 
com o alimento da vossa palavra e do vosso pão, 
concedei-nos, por estes dons do vosso Filho, viver 
com Ele para sempre. Por Cristo, nosso Senhor.

RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

 23. CANTO DE DESPEDIDA
Ref.: Toda Bíblia é comunicação de um Deus 
amor, de um Deus irmão. É feliz quem crê na 
revelação, quem tem Deus no coração.
1. Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de Deus 
Pai. Ele é vida e verdade, a suprema caridade.
2. Os profetas sempre mostram a verdade do Senhor. 
Precisamos ser profetas para o mundo ser melhor.
3. Nossa fé se fundamenta na palavra dos apóstolos. 
João, Mateus, Marcos e Lucas transmitiam essa fé.
4. Vinde a nós, ó santo espírito, venha nos iluminar. 
A palavra que nos salva, nós queremos conservar.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - 1Cor 5,1-8; Sl 5; Lc 6,6-11.
3ª Br -  Mq 5,1-4; Sl 70; Mt 1,1-16.18-23.
4ª Vd - 1Cor 7,25-31; Sl 44; Lc 6,20-26.
5ª Vd - 1Cor 8,1b-7.11-13; Sl 138; Lc 6,27-38.
6ª Vd - 1Cor 9,16-19.22b-27; Sl 83; Lc6,39-42.
Sb Vd - 1Cor 10,14-22; Sl 115; Lc 6,43-49.
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